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ARTIGO DE REVISÃO 

RESUMO 
 

O grande desfecho do envelhecimento populacional é o aumento de doenças crônicas 
degenerativas e não transmissíveis (DCNT). Entre essas DCNTs, destacam-se as demências, e a, 
doença de Alzheimer (DA) é o tipo mais prevalente de demência. Por ser um distúrbio 
neurológico degenerativo que afeta progressivamente a memória, o afeto, a função cognitiva, o 
raciocínio intelectual e o julgamento. O indivíduo com DA se torna dependente de outras pessoas 
para realizar atividades diárias e para sua própria sobrevivência, sendo o cuidado 
frequentemente assumido por um familiar próximo que se torna o cuidador principal. Trata-se 
de uma revisão de literatura integrativa, que teve como objetivo compreender os desafios 
enfrentados pelos cuidadores familiares de idosos com Doença de Alzheimer. Foram analisados 
15 artigos que exploram diferentes aspectos do cuidado, como o impacto emocional, a 
sobrecarga física, e as estratégias de enfrentamento adotadas pelos cuidadores, o que repercute 
na qualidade de vida destes cuidadores. Concluiu-se que os cuidadores familiares enfrentam uma 
série de dificuldades, incluindo altos níveis de estresse e sofrimento psicológico, decorrentes das 
exigências do cuidado e da falta de suporte institucional. Contudo, intervenções psicoeducativas, 
redes de apoio e o desenvolvimento de habilidades emocionais, como o perdão, mostraram-se 
eficazes em aliviar a carga do cuidado. 
 
 
Palavras-chave: Doença de Alzheimer, Cuidadores Familiares, Demência, Desafios do cuidado, 
Assistência à saúde do idoso, Suporte emocional para cuidadores.  
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The Challenges Encountered by Family Caregivers of 
Individuals with Alzheimer's Disease: A Literature Review. 
 
ABSTRACT 
 
The major outcome of population aging is the increase in chronic degenerative and 
noncommunicable diseases (NCDs). Among these NCDs, dementia stands out, and Alzheimer's 
disease (AD) is the most prevalent type of dementia, as it is a degenerative neurological 
disorder that progressively affects memory, affect, cognitive function, intellectual reasoning, 
and judgment. Individuals with AD become dependent on other people to perform daily 
activities and for their own survival, and care is often assumed by a close family member who 
becomes the primary caregiver. This is an integrative literature review that aimed to 
understand the challenges faced by family caregivers of elderly individuals with Alzheimer's 
disease. Fifteen articles were analyzed that explored different aspects of care, such as the 
emotional impact, physical overload, and coping strategies adopted by caregivers, which 
impact on the quality of life of these caregivers. It was concluded that family caregivers face a 
series of difficulties, including high levels of stress and psychological distress, resulting from 
the demands of care and the lack of institutional support. However, psychoeducational 
interventions, support networks and the development of emotional skills, such as forgiveness, 
have proven effective in alleviating the burden of care. 
 
Keywords: Alzheimer's disease, Family caregivers, Dementia, Caregiving challenges, Elderly 
health care, Emotional support for caregivers. 
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INTRODUÇÃO 

É notório em países desenvolvidos e em desenvolvimento, inclusive no Brasil, um 

aumento da expectativa de vida, consequentemente, uma grande parcela da população 

já é ou está se tornando idosa (Dadalto; Cavalcante, et al., 2021). Ao mesmo tempo, 

problemas sociais crescem em conjunto, pois, as políticas públicas atuais não 

conseguem garantir de forma eficaz e segura todas as carências desta população 

específica. Dentre estas questões, vale ressaltar a manutenção da saúde e preservação 

do idoso junto à família (Da Silva, et al., 2020). 

O envelhecimento populacional traz consigo patologias crônico-degenerativas e 

incapacitantes, deste modo, há uma dependência física, emocional e cognitiva (De 

Araújo, Oliveira, Pereira, 2012; Souza et al., 2020). De acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) o grande desfecho do envelhecimento populacional é o 

aumento de doença crônicas não transmissíveis (DCNT), causando um número elevado 

de óbitos e invalidez no planeta. Entre essas enfermidades, é de suma importância 

destacar a demência, sendo considerada uma das principais causas de 

morbimortalidade (OMS, 2015) 

A OMS destaca que a prevalência mundial de demência seja de 

aproximadamente 47,5 milhões, sendo que este número deve se multiplicar até 2050 

chegando a 135 milhões (OMS, 2015). Além disso, há discussões persistentes na 

necessidade de fazer a demência um problema de saúde pública global. O Brasil é 

atualmente classificado em nono lugar dos países com maior número de pacientes com 

demência em 2010, com o total de um milhão (Rocha, et al., 2022). 

Dentro dos subgrupos da demência, a Doença de Alzheimer (DA) possui alta 

prevalência (Schilling et al., 2022). Trata-se de um distúrbio neurológico degenerativo 

que acomete o indivíduo de forma gradativa, afetando sua memória, afeto, função 

cognitiva, raciocínio intelectual e julgamento (Paschoarelli; Medola; Bonfim, 2015). E até 

o presente momento é uma patologia com lacunas do conhecimento e não há cura. 

Dessa forma, é comum que o indivíduo torne-se dependente de outras pessoas para 

atividades diárias e para a sua sobrevivência (Dadalto, Cavalcante, 2021). 

Em sua maior parte, os responsáveis pelos idosos com DA é algum familiar mais 
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próximo, e este assume o papel de cuidador principal (Dadalto, Cavalcante, 2021; Celich, 

Batistella, 2007). Reconhece-se cuidador principal uma pessoa que fica responsável 

praticamente em tempo integral dos cuidados do idoso e aos trabalhos de rotina 

(Martins, et al., 2019).  

Logo, é comum que este cuidador encontre muitos desafios ao prestar uma 

assistência à saúde a pessoa idosa com doença que exige um longo tempo de 

tratamento (Rocha et al., 2022; Kuczkanski et al., 2016). Assim, responsabilizar-se por 

um idoso com DA pode ser uma tarefa muito difícil para o indivíduo e para a família, 

pois, é necessário que o cuidador tenha acesso a informações sobre a patologia e suas 

manifestações, mas também, é se suma importância que a equipe de saúde conheça e 

valorize as limitações e inseguranças deste cuidador (Kucmanski, et al., 2016; De Araújo; 

Oliveira; Pereira, 2012). 

Presume-se que a grande maioria das famílias não possuem membros 

preparados com conhecimento e psicologicamente para assumir a responsabilidade 

total de ser um cuidador do idoso com DA (Da Silva, Sardinha, De Aquino, 2020; Celich, 

Batistella, 2007). Uma vez que o papel do cuidador é indispensável neste processo, já 

que o cuidador é o elo entre o meio externo e o doente. Por esta razão, é importante os 

seguintes questionamentos: Como sente o cuidador familiar ao assumir um papel tão 

importante? Assim, o objetivo geral do presente estudo é compreender os desafios 

encontrados pelos cuidadores familiares de idosos com Doença de Alzheimer, através 

de uma revisão da literatura. 

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi realizada de forma qualitativa, de nível exploratório, com 

metodologia principal a revisão integrativa de literatura. Os estudos qualitativos não 

aplicam instrumentos estatísticos para a investigação de um problema, uma vez que seu 

objetivo principal não é medir de forma numérica as questões estudadas. Trata-se de 

um estudo de nível exploratório, pois, será necessário que os pesquisadores busquem 

nas diversas literaturas científicas já publicadas para a compreensão do objetivo 

principal (Pachoarelli, et al., 2015).  

Foram realizadas busca nas bases de dados da área científica da saúde: Medical 
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Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Informação Científica e 

Técnica em Saúde da América Latina e Caribe (LILACS), Scientific Eletronic Libray Online 

(SciELO) e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). 

Os descritores em ciências da saúde (DeCS) utilizados foram: Mal de Alzheimer, 

Doença de Alzheimer, Cuidadores Familiares e Demência tipo Alzheimer. Para agrupar 

os descritores e realizar a pesquisa, foi utilizado o termo booleano “AND”.  

Como critérios de inclusão foram: publicações realizadas a partir de 2016 a 2024, 

publicações disponíveis no formato online e nos idiomas português, inglês e espanhol e 

pesquisas realizadas com humanos.  

E os critérios de exclusão: anais de congresso, resumos expandidos e 

monografias. 

Os artigos foram selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. 

Em seguida, foi seguida a seguinte ordem: identificação dos artigos na base de dados; 

leitura cuidadosa e triagem dos artigos através do título e resumo; leitura cuidadosa e 

triagem dos artigos através do corpo do texto; definição dos artigos que irão compor a 

pesquisa atual. 

Em seguida, foi construído um quadro no Microsoft® Word 2018 com as 

informações essenciais de cada publicação: autores, ano de publicação, título, objetivos 

e resultado. 

Por se tratar de um estudo de revisão de literatura, não envolveu a manipulação 

de forma indireta ou direta de seres humanos, não sendo necessária sua avaliação e 

aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa. 

 

RESULTADOS 

Ao realizar a pesquisa nos bancos de dados e aplicação dos critérios de inclusão 

e exclusão, foram encontrados um total de 815 artigos. Após filtragem conforme os 

critérios de inclusão e exclusão, os pesquisadores seguiram as etapas pré-determinadas 

para selecionar os 15 artigos aptos para a alocar o quadro desta revisão. A figura 1 

demonstra o fluxograma seguido pelos autores. 
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Figura 1: Fluxograma orientado para a seleção dos artigos baseado nos critérios  

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

O Quadro 1 demonstra os principais dados dos artigos selecionados por: título, 

ano de publicação, objetivo do estudo e resumo da conclusão. 

 

Quadro 1: Resumo dos artigos selecionados para a revisão, conforme título, 

nome dos autores, ano de publicação, objetivo do estudo e conclusão. 

TÍTULO 
NOME DOS AUTORES E ANO 

DE PUBLICAÇÃO 
OBJETIVO DO ESTUDO CONCLUSÃO 

Mudanças de 

comportamento em 

idosos com Doença de 

Alzheimer e sobrecarga 

para o cuidador 

Marins, Hansel, Da Silva, 2016. 

Identificar principais mudanças 

comportamentais em idosos com 

Doença de Alzheimer e distinções 

na sobrecarga imposta ao cuidador 

As mudanças comportamentais 

nos pacientes com Alzheimer, 

principalmente a capacidade 

reduzida de auto segurança, gera 

sobrecarga de funções e 

sofrimento ao cuidador. 

Uso do tempo por 

cuidadores familiares 

de idosos com 

demência: revisão 

Carvalho, Neri, 2018. 

Descrever a evolução das medidas 

utilizadas para a avaliação do uso 

do tempo por cuidadores 

familiares de idosos. 

É como se o tempo dedicado ao 

cuidado fosse um tempo subtraído 

daquele anteriormente disponível 

para o cuidador, ou que o senso de 
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integrativa liberdade de escolha do cuidador 

ficasse prejudicado. 

Desafios e tecnologias 

de cuidado 

desenvolvidos por 

cuidadores de 

pacientes com doença 

de Alzheimer 

Schmidt et al. 2018. 

Conhecer os desafios e tecnologias 

de cuidado desenvolvidas por 

cuidadores de pacientes com 

doença de Alzheimer 

As estratégias de cuidado 

elaboradas pelo cuidador podem 

potencializar compreensão sobre o 

Alzheimer, além de minimizar as 

dificuldades de cuidado a fim de 

proporcionar maior qualidade de 

cuidado. 

Qualidade de vida de 

familiares/cuidadores 

de pessoas idosas com 

Alzheimer: contribuição 

do Grupo de apoio 

Oliveira et al. 2020. 

Analisar a qualidade de vida de 

familiares/cuidadores de pessoas 

idosas com doença de Alzheimer e 

a influência do grupo aos 

cuidadores. 

O grupo de assistência aos 

cuidadores possui muito relevância 

e influência sobre a qualidade de 

vida dos familiares/cuidadores 

participantes. 

Doença de Alzheimer: a 

experiência única de 

cuidadores familiares 

Mattos, Kovács, 2020. 

Conhecer aspectos singulares da 

experiência do cuidar na 

perspectiva de cuidadoras 

familiares de idosos com DA. 

É de grande importância que haja 

investimento em formação de 

profissionais em todas as áreas 

envolvidas no cuidar para 

promover qualidade de vida e 

bem-estar aos cuidadores. 

O lugar do cuidador 

familiar de idosos com 

doença de Alzheimer: 

uma revisão de 

literatura no Brasil e 

Estados Unidos 

Dadalto, Cavalcante, 2021. 

Analisar como a literatura 

brasileira e americana aborda o 

tema do cuidador de idoso com a 

Doença de Alzheimer. 

Os estudos brasileiros descrevem 

as dificuldades vivenciadas pelos 

cuidadores e poucos trabalhos 

avaliam as tentativas de intervir e 

minorar o sofrimento dos 

cuidadores. 

Efeitos de uma 

intervenção 

psicoeducativa com 

enfoque em treino 

cognitivo em 

cuidadores de idosos 

com doença de 

Alzheimer 

Caparrol et al. 2021. 

Analisar os efeitos de intervenção 

psicoeducativas com enfoque em 

treino cognitivo sobre a cognição, 

ansiedade, estresse e sobrecarga 

em cuidadores de idosos com 

doença de Alzheimer. 

A intervenção em cuidadores de 

forma domiciliar ajuda na melhora 

da cognição e estresse em 

cuidadores de idosos com DA, mas 

não parece ter a mesma eficácia 

para sintomas de sobrecarga. 

Quality of life of 

informal caregivers of 

aged people with 

Nascimento, et al. 2023. 

Revelar a qualidade de vida de 

cuidadores informais de idosos 

com doença de Alzheimer em 

O isolamento social no período da 

pandemia da COVID-19 impactou e 

reconfigurou a rotina dos 
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alzheimer's disease 

during the COVID-19 

pandemic 

tempos de pandemia de COVID-19. pacientes e seus cuidadores. 

Examining Online 

Behaviors of Adult-

Child and Spousal 

Caregivers for People 

Living With Alzheimer 

Disease or Related 

Dementias: 

Comparative Study in 

an Open Online 

Community 

NI et al. 2023. 

Examinar e comparar os 

comportamentos online de 

cuidadores de pacientes com 

Alzheimer em uma comunidade 

online aberta. 

É necessário considerar a 

heterogeneidade e experiências de 

cuidado e comportamentos online 

subsequentes entre os diferentes 

tipos de cuidadores. 

A família e o cuidado de 

pessoas idosas com 

doença de Alzheimer: 

revisão de escopo 

Silva, Silva, Silveira, 2023. 

Identificar e mapear evidências 

científicas, no contexto do 

domicílio, disponíveis sobre 

cuidado familiar de pessoas idosas 

com doença de Alzheimer. 

há carência de estudos sobre as 

ações realizadas pelos cuidadores 

familiares e, principalmente, 

faltam pesquisas com 

intervenções. 

Associação da 

espiritualidade, 

qualidade de vida e 

depressão em 

familiares de idosos 

com demências 

Barreto et al. 2023 

Associar a espiritualidade com a 

qualidade de vida e a depressão de 

cuidadores familiares e 

compreender a dinâmica familiar 

quando há um integrante com 

demência no domicílio. 

A espiritualidade configurou-se 

como importante fator de 

enfrentamento para os cuidadores 

familiares de idosos com 

demência, bem como um fator 

redutor do risco de depressão. 

Estresse e estratégias 

de enfrentamento de 

cuidadores de pessoas 

idosas com Doença de 

Alzheimer 

Marques et al. 2024 

Comparar os sintomas de estresse 

e as estratégias de enfrentamento 

de cuidadores de pessoas idosas 

com Doença de Alzheimer em 

razão das variáveis 

sociodemográficas. 

Cuidadores formais dos pacientes 

com Alzheimer apresentam maior 

estresse quando comparados com 

os cuidadores informais. 

Psychological distress 

among family 

caregivers of persons 

with Alzheimer’s 

Disease and related 

dementias in Uganda 

Gumikiriza-Onoria et al. 2024 

Examinar o sofrimento psicológico, 

depressão e a qualidade de vida 

dos cuidadores familiares de 

pacientes com Alzheimer. 

Há uma grande carga de 

sofrimento psicológico e 

depressão entre os cuidadores. Há 

um destaque na necessidade de 

sistemas de apoio, incluindo 

serviços de saúde mental. 

Burden and quality of Monteiro, Brito, Pereira, 2024. Avaliar as variáveis que estão Há necessidade de intervenção 
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life of family caregivers 

of Alzheimer’s disease 

patients: the role of 

forgiveness as a coping 

Strategy 

associadas e contribuem para a 

qualidade de vida e sobrecarga dos 

cuidadores de pacientes com 

Alzheimer. 

psicossocial em cuidadores mais 

velhos, particularmente aqueles 

que não escolheram se tornar 

cuidadores. 

Social Media Discourse 

Related to Caregiving 

for Older Adults Living 

With Alzheimer Disease 

and Related Dementias: 

Computational and 

Qualitative Study 

Pickett et al, 2024. 

Explorar os principais tópicos de 

conversas sobre suporte social e 

sintomatologia comportamental 

discutidos por cuidadores de 

pacientes com Alzheimer. 

Os usuários expressaram diversos 

tipos de preocupações, desafios e 

sintomas comportamentais. É de 

grande importância implementar 

estruturas de suporte mental para 

auxiliar cuidadores de pessoas com 

Alzheimer. 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

A doença de Alzheimer (DA) é uma patologia classificada como 

neurodegenerativa com evolução progressiva, sem cura, que afeta principalmente o 

cérebro, gerando uma deterioração da memória e das funções cognitivas do indivíduo, 

além de afetar também a capacidade de raciocínio e o pensamento (Carvalho, Neri, 

2018; Pickett et al, 2024).  

Por se tratar de uma condição neurodegenerativa crônica e progressiva, as 

manifestações clínicas no início da patologia são sutis, por isso é caracterizada também 

como uma patologia subclínica (NI et al, 2023). O primeiro e principal sintoma da doença 

é a queixa de deficiência da memória recente e com o avançar das alterações químicas 

no sistema nervoso ocorre a deterioração de outras funções cognitivas (Silva, Silva, 

Silveira, 2023). 

Com o avançar da doença e declínio cognitivo e funcional, o paciente se torna 

dependente de uma pessoa para a realização de atividades diárias e básicas como, se 

alimentar e tomar banho. Assim, surge o papel do cuidador, sendo uma tarefa 

desafiadora e, na maioria dos casos, sendo o cargo ocupado por um membro da família, 

nomeado como cuidador principal do idoso (Marins, Hansel, Da Silva, 2016; Dadalto, 

Cavalcante, 2021). 

Além da dependência para atividades do dia a dia, Marins, Hansel e Silva (2016) 

destacam também as mudanças comportamentais repentinas e como essas mudanças, 
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principalmente agitação e agressividade, são fontes primárias de estresse para os 

cuidadores, complicando ainda mais o processo de cuidado.  

Esses comportamentos imprevisíveis e desafiadores exigem dos cuidadores uma 

adaptação constante e estratégias de manejo que frequentemente sobrecarregam suas 

capacidades emocionais e físicas (Marins, Hansel, Silva, 2016). A falta de suporte 

especializado e de estratégias eficazes para lidar com essas mudanças comportamentais 

contribui significativamente para a sobrecarga e o sofrimento dos cuidadores (Schmidt 

et al. 2018). 

Marques et al. (2024) aprofunda o estudo sobre o estresse dos cuidadores, uma 

pesquisa realizada com 126 cuidadores, sendo 27 formais e 99 informais 

(familiares/amigos) de pessoas idosas com DA. Foi observado alto níveis de estresse 

devido às exigências constantes do cuidado, mudanças no comportamento dos 

pacientes, além da falta de suporte de outros familiares. Além disso, constatou-se que 

este estresse diário afetou a saúde mental, saúde física e na qualidade de vida geral dos 

cuidadores, sendo relatado com frequência durante o estudo problemas como insônia, 

sintomas depressivos, fadiga e cansaço.  

O impacto do cuidado prolongado na qualidade de vida dos cuidadores é 

abordado no artigo de Nascimento et al. (2023), que investiga o bem estar dos 

cuidadores informais durante o período da pandemia do COVID-19. Neste período, 

houve um aumento dos desafios enfrentados, pois, a pandemia trouxe consigo o 

isolamento social, dificuldade no acesso aos serviços de saúde, aumento das 

responsabilidades do cuidado, além da redução do contato com redes de apoio, 

exacerbando o sentimento de isolamento, estresse e ansiedade. Contudo, mesmo após 

a pandemia, estes sentimentos ainda permanecem com os cuidadores, reduzindo assim 

sua qualidade de vida.  

O artigo de Gumikiriza-Onoria et al. (2024) corrobora com as afirmações citadas 

acima. Trata-se de um estudo que mediu os níveis de sofrimento psicológico, estresse, 

ansiedade e depressão entre 90 cuidadores familiares de pacientes com Alzheimer. Os 

resultados indicaram que os cuidadores experimentam níveis elevados de estresse e 

ansiedade (64,4%) devido às exigências constantes do cuidado, além da falta de suporte 

e recursos. Ademais, verificou-se que parte significativa dos entrevistados (64,4%) 
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apresentam sintomas depressivos, refletindo o impacto negativo do cuidado 

prolongado. Estes achados são consistentes com a literatura existente sobre o impacto 

do cuidado na saúde mental.  

Um dos principais fatores contribuintes para essa redução na qualidade de vida 

dos cuidadores é a quantidade de recursos limitados e falta de serviços de saúde 

adequados (Caparrol et al. 2021; Mattos, Kovács, 2020). Além destes, o isolamento 

social e a falta de redes de apoio e/ou outros familiares para auxilicar no processo, são 

identificados como fatores de exacerbação do sofrimento psicológico, pois, em grande 

parte os cuidadores de sentem sozinhos em suas obrigações (Silva, Silva, Silveira, 2023).  

O artigo de Mattoos e Kovács (2020), explora a experiência vivida por cuidadores 

familiares de pessoas com DA de acordo com as fases da doença. Foi observado que na 

fase inicial os cuidadores relatam sobre questões de dificuldade de acesso ao 

diagnóstico e o estigma da doença de Azheimer. A fase moderada, de maior duração, 

surge nos cuidadores questionamentos que favorecem a ressignificação de si e da 

própria experiência de cuidar. Já a fase final e pós-óbito, os cuidadores familiares 

experimentaram grande sofrimento psicológico, além de relatarem ser um processo 

solitário e doloroso.  

Monteiro, Brito e Pereira (2024) além de analisarem a sobrecarga dos cuidadores 

familiares, abordam sobre o papel do perdão como uma estratégia de enfretamento do 

estresse. O estudo revela que a sobrecarga enfrentada pelos cuidadores está 

intimamente ligada às exigências emocionais e práticas do cuidado, incluindo o desgaste 

físico e mental associado às mudanças progressivas na condição do paciente. No 

entanto, o artigo também aponta que a prática do perdão pode servir como uma 

ferramenta poderosa para aliviar a tensão emocional e promover o bem-estar dos 

cuidadores. 

Ao incluir o perdão como uma estratégia de enfrentamento, os cuidadores 

conseguem reduzir o ressentimento, o que contribui para uma gestão mais saudável do 

estresse e melhora a qualidade de vida (Mattos, Kóvacs, 2020; Caparrol et al. 2021). Essa 

abordagem destaca a necessidade de intervenções que não apenas ofereçam suporte 

prático e emocional, mas também promovam a reflexão e o desenvolvimento de 

estratégias pessoais de enfrentamento para lidar com o impacto emocional do cuidado 
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prolongado. 

Seguindo a linha de aspectos espirituais, Barreto et al. (2023), discorre sobre à 

associação entre a espiritualidade, depressão em cuidadores e qualidade de vida dos 

mesmos. É observado no estudo que a  espiritualidade pode ajudar como um recurso de 

enfrentamento e contirbuir de forma positiva para uma melhor qualidade de vida do 

cuidador e reduzir as taxas de estresse.  

Além das questões espirituais e sociais, é de suma importância destacar sobre 

treinamentos para os cuidadores de idosos, assim como demonstra o artigo de Caparrol 

et al. (2021). O estudo revela que o treinamento cognitivo, integrado com atividades 

psicoeducativas, pode reduzir a sobrecarga enfrentada pelos cuidadores, ao 

proporcionar habilidades para melhorar a gestão do cuidado. A intervenção não só 

aumentou o conhecimento dos cuidadores sobre a DA, mas também promoveu 

habilidades de enfrentamento que ajudaram a aliviar a carga emocional e aumentar a 

resiliência.  

Assim sendo, treinamentos cognitivos e psicoeducativos podem auxiliar na 

melhora da qualidade de vida dos cuidadores, oferencendo-lhes suporte e ferramentes 

que facilitam o manejo do paciente com DA no cotidiano, além de reduzir o impacto 

negativo da experiência de cuidar de um familiar com Alzheimer. Em afirmação a isso, a 

Academia Brasileira de Neurologia recomenda o treinamento e oferta de programas 

educacionais para o cuidador, somados ao suporte de serviços de saúde gerais e 

psicológicos, com o objetivo de melhorar os níveis de estresse e retardar o uso de 

medicações por essas pessoas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir desta revisão da literatura foi possível observar que os cuidadores 

familiares de pessoas com Doença de Alzheimer enfrentam desafios complexos e 

multidimensionais que afetam profundamente sua qualidade de vida. Os estudos 

analisados revelam que o sofrimento psicológico, a sobrecarga emocional e física, e a 

falta de suporte adequado são problemas recorrentes entre esses cuidadores. 

Entretanto, os estudos também apontam que estratégias de enfrentamento, como o 

treinamento cognitivo, apoio psicoeducativo, e o desenvolvimento de habilidades 
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emocionais, como o perdão, podem aliviar parte dessa sobrecarga e promover o bem-

estar dos cuidadores. 
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